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O que O que éé??

O MPS.BR é um modelo de melhoria de processos de software que 
foi criado em 2003, de acordo com a realidade de empresas brasileiras, com o 
objetivo de propor um modelo de processo para alcançar a Melhoria do 
Processo de Software Brasileiro [KOSCIANKI, 2007].

Uma das metas do Programa MPS.BR é definir e aprimorar um 
modelo de melhoria e avaliação de processo de software e serviços, visando 
preferencialmente às micro, pequenas e médias empresas (mPME). [SOFTEX, 
2012a]

Coordenação: Apoio:



MotivaMotivaççãoão

 Estudo de mercado(2003):
 ISO 9000: 214 empresas; 
 CMM: 30 empresas;

• fonte: [COMPUTAÇÃO BRASIL, 2010]

 Custo de certificação adequado a realidade financeira 
brasileira;

 Alcançar às micros, pequenas e médias empresas (mPME);



Elaborado com base:Elaborado com base:

 ISO/IEC 12207: Arquitetura comum para processos de ciclo de vida
de software;

 ISO/IEC 15504: Avaliações de processos de software;

 ISO/IEC 20000: Fornecer um padrão de referência comum para 
qualquer empresa oferecer serviços de TI para clientes internos ou 
externos. 

 CMMI-DEV(Capability Maturity Model Integration for Development);

 CMMI-SVC(Capability Maturity Model Integration for Services);

 Realidade do mercado brasileiro;

[SOFTEX, 2012a]



OrganizaOrganizaççãoão
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[SOFTEX, 2012a]



OrganizaOrganizaççãoão

 Fórum de Credenciamento e Controle (FCC):  análise e parecer que 
subsidiam decisão sobre credenciamento e descredenciamento de :
 Instituições Implementadoras(II).
 Instituições Avaliadoras (IA).
Monitorar os resultados das Instituições Implementadoras(II) e 

Instituições Avaliadoras (IA).

 Equipe Técnica do Modelo (ETM): definição e aprimoramento do MR-
MPS-SW, MR-MPS-SV, MA-MPS e seus guias específicos; 

[SOFTEX, 2012a]



 MR-MPS-SW(Modelo de Referência MPS para Software):
• Contém as definições dos níveis de maturidade, processos e atributos do 

processo.

 MR-MPS-SV(Modelo de Referência MPS para Serviços):
• Contém as definições dos níveis de maturidade, processos e atributos do 

processo.

 MA-MPS(Método de Avaliação):
• Descreve um conjunto de atividades e tarefas para verificar a maturidade 

da unidade organizacional na execução dos seus processos de software.

 MN-MPS(Modelo de Negócio):
• Descreve as regras de negócio para implementação do MR-MPS-SW e 

MR-MPS-SV, pelas Instituições Implementadoras(II). 

Possui quatro componentes:Possui quatro componentes:

[SOFTEX, 2012a]



Estrutura do modeloEstrutura do modelo
[SOFTEX, 2012a]



MRMR--MPSMPS--SWSW

 Guia Geral: 
 Contém a descrição do modelo MPS e detalha o Modelo de Referência 

MPS para Software (MR-MPS-SW;

 Guia de Aquisição: 
 Descreve o processo de aquisição do software e serviços correlatos, 

com foco na satisfação da necessidade do cliente;

 Guia de Implementação: 
 Serie de documento que fornecem orientações para implementar nas 

organizações os níveis de maturidade descrito no modelo de referência 
MR-MPS-SW;

[SOFTEX, 2012a]



NNííveis de Maturidadeveis de Maturidade

 Estabelecem patamares de evolução de processos, caracterizando 
estágios de melhoria da implementação de processos na organização. 

 O MR-MPS-SW define sete níveis de maturidades:
 G (Parcialmente Gerenciado)
 F (Gerenciado)
 E (Parcialmente Definido)
 D (Largamente Definido)
 C (Definido)
 B (Gerenciado Quantitativamente)
 A (Em Otimização)

[SOFTEX, 2012a]



[SOFTEX, 2012a]



Estrutura do MREstrutura do MR--MPSMPS--SWSW

Níveis de Maturidade

Processo

Resultado

Propósito

Capacidade

Resultado

Atributo

[SOFTEX, 2012a]



ProcessoProcesso

 Conjunto de atividades inter-relacionadas, que 
transforma entradas em saídas [ABNT, 1998] 

 Composto de:
 Propósito: o principal objetivo da execução do processo 

e os prováveis resultados obtidos com sua efetiva 
implementação.

 Resultado: resultado observável do sucesso do alcance 
do propósito do processo [ISO/IEC 12207:2008]



[SOFTEX, 2011]

; GPR 18 e GPR 19



Gerência de Projetos (GPR)Gerência de Projetos (GPR)

 Propósito:
 O propósito deste processo evolui à medida que 

a organização cresce em maturidade;

 Resultados esperados:
 GPR 1 - GPR 19



Gerência de Requisitos (GRE)Gerência de Requisitos (GRE)

 Propósito:
 Gerenciar os requisitos do produto e dos 

componentes do produto do projeto e identificar 
inconsistências entre os requisitos, os planos, 
os produtos de trabalho do projeto.

 Resultados esperados:
 GRE 1 - GRE 5



Estrutura do MREstrutura do MR--MPSMPS--SWSW
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[SOFTEX, 2012a]



Capacidade do ProcessoCapacidade do Processo

 Uma caracterização da habilidade do processo atingir 
os objetivos de negócio atuais ou futuros [ISO/IEC 
15504-1, 2004]

 Composto de:
 Atributo de processo: Uma característica mensurável da 

capacidade do processo aplicável a qualquer processo 
[ISO/IEC 15504-1, 2004]

 Resultado: resultado observável do sucesso do alcance 
do atributo do processo [ISO/IEC 12207:2008]



Atributos do Processo (AP)Atributos do Processo (AP)

 AP 1.1: O processo é executado
 AP 2.1: O processo é gerenciado
 AP 2.2: Os produtos de trabalho do processo são 

gerenciados
 AP 3.1: O processo é definido
 AP 3.2: O processo está implementado
 AP 4.1: O processo é medido 
 AP 4.2: O processo é controlado
 AP 5.1: O processo é objeto de melhorias e inovações
 AP 5.2: O processo é otimizado continuamente

[SOFTEX, 2012a]



Atributos do Processo do nAtributos do Processo do níível Gvel G

 AP1.1 O processo é executado 
 Este atributo evidencia o quanto o processo atinge o 

seu propósito. 

 Resultado esperado: 
• RAP 1.  O processo atinge seus resultados 

definidos.

[SOFTEX, 2011]



Atributos do Processo do nAtributos do Processo do níível Gvel G

 AP2.1 O processo é gerenciado 
 Este atributo evidencia o quanto a execução do processo é gerenciada.
 Resultados esperados: 

• RAP 2. Existe uma política organizacional estabelecida e mantida para o 
processo;

• RAP 3. A execução do processo é planejada;
• RAP 4. (Para o nível G)A execução do processo é monitorada e ajustes 

são realizados;
• RAP 5. As informações e os recursos necessários para a execução do 

processo são identificados e disponibilizados;
• RAP 6.  (Até o nível F)  As responsabilidades e a autoridade para executar 

o processo são definidas, atribuídas e comunicadas; 
• RAP 7.  As pessoas que executam o processo são competentes em 

termos de formação, treinamento e experiência; 
• RAP 8.  A comunicação entre as partes interessadas no processo é

planejada e executada de forma a garantir o seu envolvimento; 
• RAP 9.  (Até o nível F)Os resultados do processo são revistos com a 

gerência de alto nível para fornecer visibilidade sobre a sua situação na 
organização; 

• RAP 10. (Para o nível G) O processo planejado para o projeto é
executado. 

[SOFTEX, 2011]



[SOFTEX, 2012a]



Estrutura do modeloEstrutura do modelo
[SOFTEX, 2012a]



MAMA--MPSMPS--SWSW

 O propósito do Processo e Método de Avaliação MA-MPS é
verificar a maturidade da unidade organizacional na 
execução de seus processos de software. 

 O processo de avaliação descreve o conjunto de atividades 
e tarefas a serem realizadas para atingir este propósito. 

 Uma avaliação seguindo o MA-MPS tem validade de 3 
(três) anos

[SOFTEX, 2012b]



MAMA--MPSMPS--SWSW

[SOFTEX, 2012b]



[SOFTEX, 2012b]

Escala para caracterizaEscala para caracterizaçção do grau de implementaão do grau de implementaççãoão



[SOFTEX, 2012b]



Estrutura do modeloEstrutura do modelo
[SOFTEX, 2012a]



MNMN--MPSMPS--SWSW

 Descreve as regras de negócio para:
 Implementação do MR-MPS-SW pelas Instituições 

Implementadoras (II);
 Avaliação seguindo o MA-MPS pelas Instituições 

Avaliadoras (IA);
 Certificação de Consultores de Aquisição (CA);
 Programas anuais de treinamento do MPS.BR por meio 

de cursos, provas e workshops;

[SOFTEX, 2012a]



Comparativo com CMMIComparativo com CMMI



RevisãoRevisão

 Definido de acordo com as normas internacionais;
 Compatível com CMMI;
 Dividido em 4 componentes;
 7 níveis de maturidade;
 A maturidade do processo está organizada em duas 

grandezas: processo, capacidade;
 Método de Avaliação;
 Modelo de Negócio.



ConsideraConsideraçções Finaisões Finais

 7 níveis de maturidade;
 Compatibilidade com CMMI, conformidade com as 

normas ISO/IEC 15504, 12207 e 20000;
 Adequado a realidade das empresas brasileiras;
 Custo acessível;
 Estrutura fornece sustentação e garante que o 

modelo seja empregado de forma coerente; 
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